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Potencial Forrageiro de Novos Clones de Capim-Elefante

Milton de Andrade Botrel1, 2, Antônio Vander Pereira1, Vicente de Paula Freitas3 ,
Deise Ferreira Xavier1

RESUMO - O objetivo deste trabalho foi avaliar o comportamento de novos clones selecionados de capim-elefante. O experimento

foi realizado na Embrapa Gado de Leite, em Coronel Pacheco – MG, por um período de dois anos. Foi avaliado o potencial forrageiro

de 20 clones de capim-elefante, obtidos pelo programa de melhoramento, e mais duas cultivares tradicionais (Cameroon e Taiwan A-

146) usadas como testemunhas. O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso com quatro repetições. As adubações para

estabelecimento e manutenção foram realizadas de acordo com a análise do solo, visando suprir as exigências nutricionais do capim-elefante.

Observaram-se diferenças significativas entre os clones, quanto ao potencial para produção de forragem, à relação folha/colmo e ao

perfilhamento aéreo e basal. A maioria dos clones  avaliados apresentou maior produção de matéria seca que as cultivares tradicionais,

Cameroon e Taiwan A-146, durante o período seco e chuvoso. Não houve diferença significativa no teor de proteína bruta da matéria seca

das cultivares controles (Cameroon e Taiwan A-146) e dos clones avaliados, em ambas as estações (águas e seca). O clone F 27-01, lançado

pela Embrapa Gado de Leite com o nome de cultivar Pioneiro, destacou-se para quase todas as características agronômicas estudadas.
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Forage Potential of News Clones of Elephantgrass

ABSTRACT - The objective of this experiment was to evaluate the  forage potential of new selected clones of elephantgrass. The

evaluation was conducted at the Dairy Cattle Research Centre - EMBRAPA, Coronel Pacheco, Minas Gerais, for two consecutive years.

Twenty  selected clones  obtained by the elephantgrass  breeding program were evaluated, and two traditional cultivars Cameroon and

Taiwan A -146 were used as control. The experimental procedure was a randomized block design with four replicates. The fertilization

for both establishment and maintenance was applied according to the soil chemical analysis and elephant grass nutritional requirements.

Significant differences among the clones were observed regarding to forage production potential, leaf:stem ratio, and aerial and basal

tillering. The majority of the evaluated new clones were superior to the traditional cultivars Cameroon and Taiwan A-146 with relation

to dry matter production during the dry and rainy periods. Crude protein content in the forage did not differ among the new clones and

the control cultivars (Cameroon and Taiwan A-146), during both dry and rainy seasons. The clone  F 27-01, released as elephant grass

cultivar Pioneiro, was superior for the most evaluated agronomic traits.
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Introdução

Na maioria das propriedades de exploração lei-
teira, tem sido crescente o uso de pastagens como
principal fonte de volumoso para vacas em lactação.
Segundo ASSIS (1982), esse fato se deve não
somente à grande extensão de terras disponíveis nas
regiões tropicais para a produção animal, como
também ao elevado custo dos alimentos processa-
dos e concentrados.

As gramíneas forrageiras podem fornecer de 60
a 70% da dieta volumosa para vacas em lactação
(ETGEN et al., 1987).  A contribuição desses volu-
mosos na alimentação do rebanho pode variar em

função do grau de intensificação da exploração leitei-
ra e do grau de especialização ou exigência nutricional
do rebanho, podendo chegar a 100% em sistemas
menos intensivos, nos quais se utilizam animais de
menor potencial genético para produção de leite.

Entre as gramíneas tropicais, o capim-elefante
(Pennisetum purpureum Shum.) destaca-se pela
alta produtividade e qualidade da forragem. Pode
ser usado sob diversas formas (capineira, pastejo,
silagem etc.), sendo uma das forrageiras que mais
contribui para a produção de leite, no Brasil Central,
como capineira.

O elevado potencial do capim-elefante para pro-
dução de leite, quando utilizado sob a forma de
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pastejo rotativo, foi demonstrado por MATTOS
(1997). Assim, na região da Zona da Mata de Minas
Gerais, têm-se conseguido, em pastagens de capim-
elefante, manejada em sistema rotativo, produções
de leite acima de 15.000 kg/ha/ano, com taxa de
lotação de 4 a 6 vacas/ha (DEREZ et al., 1994).
Entretanto, PEREIRA (1993) afirma que a utilização
do capim-elefante para pastejo direto ainda depende
do desenvolvimento de novas cultivares adaptadas a
esse sistema. Segundo CORSI (1993), a produção de
matéria seca do capim-elefante, em sistemas de
pastejo, depende basicamente do perfilhamento aé-
reo, que, por sua vez, está diretamente relacionado
com o número de perfilhos basais.

Durante o período das chuvas, e quando maneja-
do intensivamente, o capim-elefante pode atingir
produções diárias superiores a 200 kg/ha de matéria
seca, com teor de proteína bruta em torno de 15%
(GOMIDE, 1994). Por outro lado, a estacionalidade
da produção de forragem durante o período seco do
ano é bastante acentuada, constituindo uma das
principais limitações dessa espécie forrageira. As-
sim, para a maioria das cultivares existentes, somente
10-15% da produção anual de forragem são produzidos
durante o período da seca (BOTREL e ALVIM, 1992).

O presente trabalho teve como objetivo avaliar o
comportamento forrageiro de novos clones de capim-
elefante, visando identificar os mais promissores em
termos de distribuição estacional da produção e da
qualidade da forragem.

Material e Métodos

O experimento foi conduzido no campo experi-
mental da Embrapa Gado de Leite, localizado em
Coronel Pacheco, Zona da Mata de Minas Gerais, no
período de abril de 1994 a setembro de 1996. O clima
da região é do tipo Cwa, mesotérmico, apresentando
verão quente e chuvoso e inverno  frio e seco. A
precipitação média anual situa-se ao redor de 1500
mm, distribuídos irregularmente, e somente 13% des-
se total ocorre durante os meses de maio a setembro,
considerado como o período da seca. A temperatura
média é de 18ºC nos meses mais frios e 22ºC durante
o período de verão.

O solo onde foi instalado o experimento é o
predominante na região, classificado como Latossolo
Vermelho-Amarelo, apresentando as seguintes ca-
racterísticas químicas: pH em água =  5,14 ; Al+++ =
0,1 cmolc/dm3; Ca++ + Mg++ = 1,68 cmolc/dm3;
P = 2,46 mg/dm3; e K = 0,19  mg/dm3.

Foram avaliados 20 novos clones de capim-elefante
obtidos pelo programa de melhoramento genético de
forrageiras da Embrapa Gado de Leite. Para fins de
comparação dos resultados foram utilizadas, como
padrão, as  cultivares de capim-elefante Taiwan
A-146 e Cameroon.

O delineamento experimental adotado foi o de
blocos casualisados,  com  quatro repetições, sendo
utilizadas parcelas com quatro linhas de 4,0 m de
comprimento, espaçadas de 60 cm entre si (parcelas
de 4,0 x 1,8 m).

A calagem foi realizada dois meses antes do
plantio e consistiu da aplicação de 2 t/ha de calcário
dolomítico. A adubação para estabelecimento foi
feita nos sulcos de plantio com 100 kg/ha de P2O5
(superfosfato simples) e 50 kg/ha de K2O (cloreto de
potássio). Aproximadamente dois meses após o plan-
tio, foram aplicados em cobertura, em toda a área
experimental, 50 kg/ha de N na forma de sulfato de
amônio. A adubação de manutenção foi realizada anu-
almente  na dosagem equivalente a 150 e 100 kg/ha de
N (sulfato de amônio) e K2O (cloreto de potássio),
respectivamente, parcelada em três aplicações du-
rante o período das chuvas.

Cada tratamento foi avaliado durante um período
de aproximadamente dois anos, quanto à produção e
distribuição estacional da forragem, ao teor de prote-
ína bruta (BREMNER, 1965), à relação folha/colmo
e ao número de perfilhos aéreos e basais. A estima-
tiva da produção de forragem foi feita nas duas
fileiras centrais de cada parcela, em uma área útil de
3,6 m2 (3,0 x 1,20 m), e os cortes foram realizados a
50 cm do solo e sempre que a maioria dos tratamentos
(clones) atingissem cerca de 1,80 m de altura, no
período das chuvas, e 1,50 m no período seco. Esse
manejo permitiu obter, em média, quatro cortes du-
rante a estação das chuvas e dois na da seca, que foram
realizados nas seguintes datas: 10/11/94, 11/01/95,
30/03/95, 01/06/95, 22/08/95, 24/10/95, 12/12/95,
13/02/96, 09/04/96, 12/06/96, 16/09/96 e 29/10/96. Na
amostra colhida para a estimativa da produção de
forragem, nos cortes realizados durante o período das
águas, retirou-se uma subamostra por parcela, para
determinação do teor de proteína bruta. Na estação
da seca, a amostragem, também realizada em cada
corte, foi feita simulando o pastejo, por intermédio da
colheita manual da forragem (DAYRELL e NOVAES,
1992). A avaliação do perfilhamento foi realizada nos
cortes efetuados durante o período da seca, por meio
da contagem do número de perfilhos resultantes do
desenvolvimento das gemas axilares (perfilhos aére-
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os) e dos originários das gemas basais (perfilhos
basais) contidos na área útil de cada parcela. Para a
determinação da relação folha/colmo, foram retira-
dos aleatoriamente, por época dos cortes, 20 perfilhos
da área útil de cada parcela e separadas, manualmen-
te, as folhas dos colmos, para posterior determinação
do peso seco de cada componente.

Os resultados foram submetidos à análise de
variância e optou-se, para a comparação das médias,
pelo teste de agrupamentos de Scott-Knott, devido à
sua maior sensibilidade na comparação de número
elevado de médias.

Resultados e Discussão

Produção de matéria seca (MS)

Os dados contidos na Tabela 1 mostram que
houve diferenças significativas (P<0,05) entre os
tratamentos, quanto à produção de MS na época da
seca, das chuvas e anual.

No período seco, a produção média de MS foi de
5782 kg/ha, variando de 7932 (clone  F 02-05) a 3716
kg/ha de MS (clone  F 35-04). Os clones que apresen-
taram maior produção de MS nesta época foram: F
02-05,  F 27-01, F 27-05, Cameroon, F 11-02, F 02-04,

Tabela 1 - Produção (kg/ha) e distribuição estacional de matéria seca (MS) de cultivares e
clones selecionados de capim-elefante

Table 1 - Yield (kg/ha) and seasonal dry matter distribution of cultivars and selected clones of
elephant grass

Produção de matéria seca (kg/ha)
Tratamento Dry matter production (kg/ha)

Treatment Período seco Período da água Anual A/B x 100
Dry period Rainy period Annual (%)

(A) (B)

CNPGL 91 F 02-05       7,932A*        31,048A 38,980A 20
CNPGL 91 F 27-01       7,332A        35,863A 43,195A 17
CNPGL 91 F 27-05       7,311A        33,976A 41,287A 18
CAMEROON       6,963A        24,259B 31,222B 22
CNPGL 91 F 11-02       6,887A        23,991B 30,878B 22
CNPGL 91 F 02-04       6,681A        24,329B 31,010B 21
CNPGL 91 F 06-03       6,615A        30,269A 36,885A 17
CNPGL 91 F 34-05       6,605A        26,319B 32,924B 20
CNPGL 91 F 19-05       6,551A        20,710B 27,261B 24
CNPGL 91 F 04-01       6,380A        25,523B 31,903B 20
CNPGL 91 F 19-01       6,089A        24,965B 31,054B 20
TAIWAN A-146       5,992A        19,918B 25,910B 23
CNPGL 91 F 01-02       5,899A        24,178B 30,077B 20
CNPGL 91 F 32-01       5,238A        25,438B 30,676B 17
CNPGL 91 F 28-01       5,232B        25,862B 31,094B 17
CNPGL 91 F 17-05       5,059B        23,012B 28,071B 18
CNPGL 91 F 10-02       4,964B        22,180B 27,144B 18
CNPGL 91 F 13-02       4,150B        22,636B 26,786B 15
CNPGL 91 F 25-03       3,987B        21,15B 25,145B 16
CNPGL 91 F 33-01       3,850B        30,244A 34,094A 11
CNPGL 91 F 10-05       3,773B        16,403B 20,176B 18
CNPGL 91 F 35-04       3,716B        17,474B  21,190B 17
Média 5,782        24,989 30,771 18
Mean

* Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem (P>0,05) pelo teste Scott-Knott.
* Means followed by identical letters in the same column did not differ (P>.05) by Scott-Knott test.
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F 06-03, F 34-05, F 19-05, F 04-01, F 19-01, Taiwan
A-146 e F 01-02. As produções de MS obtidas neste
trabalho, durante a época da seca, foram superiores
às alcançadas com outras gramíneas tropicais, por
PEDREIRA e MATTOS (1981), e semelhantes às
produções conseguidas por BOTREL et al. (1994),
com  diferentes cultivares de capim-elefante avalia-
dos sob condições de pastejo na região da Zona da
Mata de Minas Gerais.

No período das chuvas, os clones mais produtivos
foram: F 27-01 (35.863 kg/ha de MS),
F 27-05 (33.976 kg/ha de MS), F 02-05 (31.048 kg/ha
de MS), F 06-03 (30.269 kg/ha de MS) e
F 33-01 (30.244 kg/ha de MS), enquanto a produção
de MS das testemunhas foi 24.259 e 19.918 kg/ha,
respectivamente, para as cultivares Cameroon e
Taiwan A-146 (Tabela 1). Considerando os clones
com maior produtividade no período chuvoso, apenas
o clone F 33-01 não apresentou bom comportamento
na estação seca. Isto demonstra que este clone
concentra a produção de MS, principalmente no
período das chuvas, não constituindo, portanto, boa
opção para produção de leite a pasto, pois esta
alternativa necessita de cultivares que apresentem
oferta mais constante de forragem ao longo do ano.
Os valores extremos de produção de MS observados
na época das chuvas foram 35.863 kg (clone F 27-01)
e 16.403 kg (clone F 10-05).

A produtividade média anual de MS obtida, con-
siderando todos os tratamentos, foi 30.771 kg/ha
(Tabela 1). Os clones com maior produtividade anual
foram os mesmos que se destacaram no período das
chuvas, sendo esta época do ano a responsável pela
discriminação dos clones mais produtivos. A produ-
ção do período das chuvas foi, em média, 82%
superior à produção da época seca.  Essa marcante
estacionalidade na produção de forragem do capim-
elefante foi também observada por ZUNIGA et al.
(1967), CARVALHO (1985) e BOTREL et al. (1994).
A concentração da produção no período das chuvas
é considerada importante problema na utilização do
capim-elefante, em razão das flutuações entre a
oferta de forragem e a demanda de alimentos pelo
rebanho, a qual permanece constante durante o ano.

Os clones com produção de matéria seca mais
equilibrada durante o ano foram: F 19-05 (24% na
seca), Taiwan A-146 (23%), F 11-02 (22%) e
Cameroon (22%). Entretanto, nenhum deles se si-
tuou entre os que apresentaram maior rendimento
anual de forragem. Isto significa que o progresso no
melhoramento do capim-elefante deve ser direcionado

no sentido de aumentar a produção de forragem no
período da seca. No sistema de pastejo rotativo, o uso
de cultivares de capim-elefante de alto rendimento
forrageiro, aliado à melhor distribuição da produção
de matéria seca, durante todo o ano, constitui uma
forma de manter a produtividade de leite e, com isso,
diminuir a necessidade de forragens conservadas e
de concentrados no período da seca.

Teor de proteína bruta (PB), relação folha:colmo
(F/C) e perfilhamento aéreo e basal

Observou-se diferença significativa (P<0,05) en-
tre os tratamentos, quanto à relação folha/colmo (F/C),
tanto na estação das chuvas, como no período seco do
ano (Tabela 2). A relação F/C no período chuvoso foi
superior à observada no período da seca para todos os
tratamentos, confirmando a expectativa de maior cres-
cimento de folhas que de colmos nessa época do ano.

Essa relação, no período da seca, variou de 2,10
(clone F 10-02) a 0,62 (clone F 27-05). As testemunhas,
cultivares Cameroon e Taiwan-146, situaram-se, res-
pectivamente, no grupo dos tratamentos que apresenta-
ram maior e menor proporção de folhas no período da
seca, respectivamente, confirmando os resultados en-
contrados por  SANTANA et al. (1989), BOTREL e
ALVIM (1992),  BOTREL et al. (1994) e POLI et al.
(1994). O florescimento do capim-elefante é concentra-
do no período da seca, sendo esta fase caracterizada
pelo alongamento das células dos entrenós recém-
formados, resultando em menor relação F/C
(ANDRADE e GOMIDE, 1971),  como neste trabalho.

Na estação das chuvas, a relação F/C variou de
3,00 a 1,05, respectivamente, nos clones  F 10-02 e F
27-05. Considerando todos os tratamentos avaliados,
o valor médio dessa relação foi de 1,42 e 2,14,
respectivamente, no período da seca e das chuvas. A
relação F/C é fator importante na previsão do valor
nutritivo de uma cultivar, pois indica a proporção de
caules que está presente na forragem total, os quais
são de menor valor nutritivo, quando comparados
com as folhas. Assim, a alta proporção de folhas em
relação aos colmos constitui uma característica dese-
jável em uma planta forrageira, por estar diretamente
associada com a qualidade e o consumo, principalmen-
te em espécies que apresentam colmos mais grossos
como o capim-elefante (LAREDO e MINSON, 1973).
No presente trabalho, 36 e 86% dos clones avaliados
apresentaram relação F/C superiores aos das cultiva-
res Cameroon  e Taiwan A-146, respectivamente.

Ao se compararem as Tabelas 1 e 2, constata-se
que, de maneira geral, as baixas relações F/C foram
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obtidas em clones com altas produções de matéria
seca. Assim, os clones F 27-05 e F 27-01 mostraram
tendência de serem os mais produtivos, tanto no
período das chuvas, como no da seca, e também
foram os que apresentaram  menor relação F/C
nesses dois períodos do ano. Essa observação con-
corda com as de VIRGUEZ (1966), segundo o qual os
clones mais produtivos de capim-elefante apresentam
maior proporção de colmos, e os clones menos produ-
tivos maior proporção de folhas. Segundo GOMIDE
(1994), isso reflete diretamente na porcentagem de
proteína e na digestibilidade da matéria seca.

Não foram constatadas diferenças significativas
(P>0,05), entre os tratamentos, quanto ao teor de PB,
nas duas estações do ano em estudo (Tabela 2). Na
época das chuvas, observou-se tendência de o teor de
PB ser mais baixo na cultivar Taiwan A-146 (teste-
munha) e no clone  F 28-01, cujos valores foram,

respectivamente, 5,60 e 5,74%, e mais elevado no
clone F 10-05 (9,32% de PB). Na verdade, observou-
se, nessa época do ano, tendência dos clones apre-
sentarem de maneira geral maior concentração de
PB, quando comparados com as testemunhas (culti-
vares Taiwan A-146 e Cameroon). A concentração
média de PB na época das chuvas, considerando
todos tratamentos, foi de 7,23%. Este valor é baixo,
quando comparado com  outros resultados obtidos
com capim-elefante, nessa mesma época do ano
(BOTREL e ALVIM, 1992; BOTREL et al., 1994).
Esses resultados, certamente, foram afetados pela
idade avançada das plantas, na época da avaliação.
Diversos autores (PEREIRA et al., 1999; JOHNSON
et al., 1973) têm demonstrado que o capim-elefante
apresenta queda bastante acentuada do teor de PB,
após 45 dias de crescimento. Outro fato que também
pode ter contribuído para a baixa concentração de PB

Tabela 2 - Relação folha/colmo, teor de proteína bruta e perfilhamento aéreo e basal de cultivares e
clones selecionados de capim-elefante

Table 2 - Leaf:stem ratio, crude protein content, and aerial and basal tillering of cultivars and selected  clones of
elephant grass

Relação Folha/Colmo Proteína bruta (%) Perfilho/m2

Leaf:stem ratio Crude protein Tiller/m2

Tratamento Período Período
Treatment Period Period

Seca Chuva Seca1 Chuva2 Aéreo Basal
Dry Rainy Dry Rainy Aerial Basal

CNPGL 91 F 10-02 2,10A 3,00A 11,82A 8,39A 133B 32B

CNPGL 91 F 10-05 2,01A 2,46A 10,18A 9,32A 115B 18B

CNPGL 91 F 02-05 1,86A 2,19A 9,23A 7,52A  146B 27B

CNPGL 91 F 19-05 1,83A 2,68A 11,10A 7,07A  192A 34B

CNPGL 91 F 19-10 1,74A 2,28A 11,65A 7,90A 93B 31B

CNPGL 91 F 17-05 1,70A 2,49A 10,17A 6,76A 169A 33B

CNPGL 91 F 02-04 1,62A 2,30A 10,05A 7,2 5A 101B 28B

CNPGL 91 F 32-01 1,62A 2,53A 11,01A 7,49A 185A 41B

CAMEROON 1,61A 2,24A 10,99A 6,71A 107B 32B

CNPGL 91 F 35-04 1,60A 2,43A 9,95A 6,80A 97B 27B

CNPGL 91 F 11-02 1,59A 2,65A 11,82A 7,83A 173A 38A

CNPGL 91 F 25-03 1,55A 1,78B 11,31A 7,10A 96B 20B

CNPGL 91 F 06-03 1,53A 2,34A 10,30A 6,81A 132B 31B

CNPGL 91 F 01-02 1,48A 2,40 11,93A 7,62A 153B 43A

CNPGL 91 F 28-01 1,41A 1,91B 11,22A 5,74A 225A 50A

CNPGL 91 F 13-02 1,28B 1,70B 11,88A 7,82A 145B  35B

CNPGL 91 F 33-01 1,27B 1,70B 11,18A 6,83A 233A 48A

CNPGL 91 F 04-01 1,22B 1,54B 10,89A 7,01A 134B 36B

CNPGL 91 F 34-05 1,18B 2,42A 11,65A 7,90A 147B 37B

TAIWAM-146 0,80B 1,60B 11,05A 5,60A 113B 30B

CNPGL 91 F 27-01 0,77B 1,56B 11,65A 7,88A 189A 44A

CNPGL 91 F 27-05 0,62B 1,05B 10,82A 7,27A 249A 46A

Média (Mean) 1,42 2,14 11,53 7,22 151 35
* Médias, na coluna, seguidas pela mesma letra não diferem (P>0,05) pelo teste Scott-Knott.
1 Simulando pastejo.
2 Considerando toda a parte aérea acima da altura de corte.
* Means followed by identical letters in the same column do not differ (P>.05) by Scott-Knott test.
1 Simulating grazing.
2 Considering all aerial part above cutting height.
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foi o sistema de amostragem utilizado para a sua
determinação, que consistiu de cortes manuais, con-
siderando a planta toda, que apresentava, nessa épo-
ca, alta proporção de colmos, os quais são mais
pobres em PB, quando comparados com as folhas
(GOMIDE, 1994).

Durante o período da seca, o valor médio de PB
foi de 10,9%, considerando-se todos os tratamentos.
Este valor esteve sempre acima do nível crítico de
7%, estabelecido por MILFORD e MINSON (1966),
abaixo do qual o consumo voluntário de forragem
pelos animais pode ser comprometido. A maior con-
centração de PB observada na estação da seca
certamente está relacionada com o sistema de
amostragem adotado nessa época do ano – o pastejo
simulado –, que consiste na colheita manual da forra-
gem, simulando pastejo. A forragem, assim amostrada,
apresenta alta proporção de folhas, que são mais
ricas em PB, quando comparadas com os colmos
(GOMIDE, 1994). Além disso, o maior crescimento
e desenvolvimento das plantas durante o período das
águas podem ter contribuído para a menor concentra-
ção de N, devido ao efeito da diluição desse elemento
na planta (WILSON, 1981).

O valor médio  da concentração de PB encontra-
do na estação das chuvas concorda com os relatados
por CARVALHO (1985), que encontrou valor médio
de 9,4% PB para o capim-elefante, considerando
várias cultivares, avaliadas em diferentes tipos de
solo e submetidas a diferentes formas de manejo.

Observaram-se diferenças significativas (P<0,05)
entre tratamentos quanto ao perfilhamento aéreo e
basal na época da seca (Tabela 2). Considerando-se
todos os tratamentos, o número médio de perfilhos
aéreos e basais, nessa época do ano, foi de 151 e 36
perfilhos/m2, respectivamente. As testemunhas (cul-
tivares Cameroon e Taiwan-146) situaram-se no
grupo dos tratamentos que apresentaram menor
(P<0,05) perfilhamento aéreo e basal. Aproximada-
mente  36 e 32% dos clones avaliados, quando
comparados com as testemunhas, apresentaram maior
(P<0,05) perfilhamento aéreo e basal, respectiva-
mente. Estes resultados são importantes, pois maior
número de perfilhos basais implica em maior número
de gemas axilares para o desenvolvimento de perfilhos
aéreos (JACQUES, 1994), os quais, segundo CORSI
(1993), são a base de produção da pastagem durante
o período de crescimento. Assim, cultivares que
apresentam elevado número de perfilhos basais e
aéreos poderão ser de grande importância para uso
em sistema de pastejo rotativo.

Conclusões

A maioria dos clones  avaliados apresentaram
maior potencial forrageiro, quando comparados com
as testemunhas Cameroon e Taiwan A-146.

Todos os clones avaliados apresentaram marcante
estacionalidade na produção de forragem, concen-
trando a maior parte da produção de matéria seca no
período das chuvas.

O clone F 91-27-01, lançado pela Embrapa Gado
de Leite, com o nome de Pioneiro, situa-se  entre os
mais promissores, para quase todas as característi-
cas agronômicas estudadas.
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